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O B J E T I V O    P E S S O A L  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O objetivo pessoal é o alvo primordial a ser alcançado pela conscin lúcida 

na existência intrafísica, por meio dos autesforços gerais diuturnos. 
Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O vocábulo objetivo vem do idioma Latim Escolástico, objectivus, “objeti-

vo”, de objectus, “ação de colocar adiante”. Surgiu no Século XVIII. A palavra pessoal provém 
do idioma Latim Tardio, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Autobjetivo. 02.  Meta existencial pessoal. 03.  Escopo evolutivo 
pessoal. 04.  Autaspiração. 05.  Autodesiderato. 06.  Autempenho fundamental. 07.  Pretensão 
pessoal básica. 08.  Projeto pessoal básico. 09.  Propósito pessoal essencial. 10.  Sentido da vida 
pessoal. 

Neologia. As duas expressões compostas objetivo pessoal mínimo e objetivo pessoal má-

ximo são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 
Antonimologia: 1.  Ausência pessoal de objetivo. 2.  Dispersão consciencial. 
Estrangeirismologia: o personal goal; as why-how-where-when-how much questions;  

o ciclo plan-do-check-act (PDCA); o coaching extrafísico no alcance dos objetivos autevolutivos; 
o check-list periódico das ações pró-objetivos; o Administrarium; o Evolutionarium; o upgrade 

evolutivo. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência das autoprioridades evolutivas. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os pa-
rapensenes; a parapensenidade; a autopensenização orientada ao megafoco pessoal. 

 
Fatologia: o objetivo pessoal; o objetivo primordial ideal na vida; o rumo proexológico; 

o efeito máximo da proéxis; a demanda do objetivo da megagescon pessoal; a neoperspectiva; os 
objetivos comuns; os objetivos de cada dia; a concentração permanente no objetivo proposto;  
a conciliação dos objetivos entre as pessoas na maxiproéxis; as estratégias de formulação de obje-
tivos; a definição dos objetivos pessoais; a revisão periódica das próprias metas. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autossustentação energossomática requerida pelas conquistas evo-
lutivas. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantável–intenção cosmoética; o siner-

gismo coerência-harmonia-convergência dos autobjetivos; o sinergismo objetivos pessoais–obje-

tivos proexológicos–objetivos maxiproexológicos. 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio popular “que-

rer é poder”. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando os autobjetivos. 
Teoriologia: a teoria da evolução consciencial por meio dos autesforços; a teoria do 

megafoco consciencial continuado. 
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Tecnologia: a agilização da rentabilidade evolutiva aplicada por meta ideal e lógica de 

perquirição técnica; a técnica de gerenciamento de projetos; a técnica do cronograma; a técnica 

do fluxograma. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

proéxis; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 
Efeitologia: os efeitos potencializadores do alinhamento dos objetivos pessoais; os efei-

tos otimizadores do registro gráfico dos autobjetivos. 
Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 
Enumerologia: o objetivo pessoal definido; o objetivo pessoal prioritário; o objetivo 

pessoal evolutivo; o objetivo pessoal reeducacional; o objetivo pessoal predeterminado; o objeti-

vo pessoal comunicativo; o objetivo pessoal interassistencial. 
Binomiologia: o binômio Prospectiva-Profilaxia; o binômio objetivo-gargalo; o binô-

mio autobjetivos-autovalores; o binômio oportunidade-relevância; o binômio respeito aos autoli-

mites–ousadia criativa. 
Interaciologia: a interação autesforço da conscin–assistência do amparador extrafísico 

de função; a interação autocrítica-incorruptibilidade. 
Crescendologia: o crescendo de realizações rumo ao compléxis; o crescendo do auto-

discernimento de vida em vida intrafísica. 
Trinomiologia: o trinômio intenção-objetivo-perspectiva; o trinômio clareza-objetivida-

de-realismo; o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 
Polinomiologia: o polinômio esperança-aspiração-sonho-realização; o polinômio ra-

cionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o polinômio curto prazo–médio prazo–longo 

prazo–longuíssimo prazo. 
Antagonismologia: o antagonismo indefinição / fixopensenidade; o antagonismo proje-

to aberto / obra acabada; o antagonismo monovisão / cosmovisão; o antagonismo maxiobjetivo 

multiexistencial / miniobjetivo existencial; o antagonismo consumação / tentativa; o antagonismo 

vida autodirecionada / pasmaceira evolutiva; o antagonismo objetivar a existência / zanzar pela 

vida. 
Politicologia: a lucidocracia; a evoluciocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 
Filiologia: a evoluciofilia; a determinofilia; a decidofilia. 
Fobiologia: a decidofobia minando as autorrealizações. 
Sindromologia: os multiobjetivos divergentes na síndrome da dispersão consciencial. 
Mitologia: o mito do sonho dourado. 
Holotecologia: a evolucioteca; a intermissioteca; a retrocognoteca; a autopesquisoteca; 

a recexoteca; a proexoteca; a metodoteca. 
Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Megaenfocologia; a Autopriorologia; a Au-

todiscernimentologia; a Autoproexologia; a Autorrevezamentologia; a Seriexologia; a Prospecti-
vologia; a Holomaturologia; a Parapercepciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
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tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-
luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 
a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens objectivus; o Homo sa-

piens proexologus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens inver-

sor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens despertus;  

o Homo sapiens evolutiologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: objetivo pessoal mínimo = o escopo do cientista eletronótico ou filósofo 

convencional centrados tão só no momento evolutivo e na vida humana efêmera; objetivo pessoal 
máximo = o escopo do conscienciólogo interessado na vida, no momento evolutivo e também no 
futuro imediato das existências humanas sucessivas e no autorrevezamento multiexistencial. 

 
Culturologia: a cultura da Perspectivologia Evolutiva; a cultura da produtividade. 

 
Opções. Sob a ótica da Decidologia, os autobjetivos gravitam sempre entre duas opções 

antagônicas, por exemplo, estas 10, dispostas na ordem alfabética, sendo a primeira decididamen-
te melhor: 

01.  Autobjetivo quanto à abrangência: universalista ou egocêntrico. 
02.  Autobjetivo quanto à Cosmoética: responsável ou inconsequente. 
03.  Autobjetivo quanto à Cronêmica: oportuno ou extemporâneo. 
04.  Autobjetivo quanto à executabilidade: factível ou irrealizável. 
05.  Autobjetivo quanto ao autodesenvolvimento: evolutivo ou regressivo. 
06.  Autobjetivo quanto à objetividade: realista ou fantasioso. 
07.  Autobjetivo quanto ao teor: mentalsomático ou psicossomático. 
08.  Autobjetivo quanto à perspectiva: cosmovisiológico ou monovisiológico. 
09.  Autobjetivo quanto à relevância: prioritário ou secundário. 
10.  Autobjetivo quanto à transparência: explícito ou implícito. 

 
Planejamento. Eis, por exemplo, 25 questionamentos, listados em ordem lógica, para  

o planejamento do alcance de certo objetivo pessoal: 
01.  Identificação. Qual o objetivo pessoal a ser investido? 
02.  Autossinceridade. Qual a intenção real desta aspiração? 
03.  Utilidade. Qual a razão de ser desta pretensão? Qual a serventia? 
04.  Benefício. Quem será beneficiado? 
05.  Custo. Qual o preço a ser pago? 
06.  Autodiscernimento. Vale a concentração dos autesforços? 
07.  Contexto. O momento é adequado? 
08.  Prioridade. Qual é o grau de prioridade? É relevante? 
09.  Mensurabilidade. Qual o resultado esperado? 
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10.  Consecução. Como será realizado? 
11.  Alternativas. Há alternativas? 
12.  Definição. Qual a melhor alternativa? 
13.  Estratificação. Quais as etapas necessárias? 
14.  Hierarquização. Qual a ordem de realização destas etapas? 
15.  Cronêmica. Quanto tempo a ser despendido? 
16.  Motivação. Quanto de empenho será requerido? 
17.  Disponibilidade. Há disponibilidade pessoal? 
18.  Instrumental. Quais recursos serão necessários? 
19.  Efetividade. Quais autocompetências serão demandadas? 
20.  Capacitação. Como adquirir as autocompetências faltantes? 
21.  Parceria. Quem será envolvido? 
22.  Prevenção. Quais as possíveis falhas e imprevistos? 
23.  Opção. Como resolver cada falha e imprevisto? 
24.  Efeitos. Quais serão as repercussões prováveis? 
25.  Monitoramento. Quais as ferramentas de acompanhamento das ações? 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o objetivo pessoal, indicados para a expansão das aborda-
gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 
02.  Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
03.  Autoprevisão  existencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
04.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 
05.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 
06.  Escolha  qualimétrica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
07.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 
08.  Maxiconvergência  incessante:  Evoluciologia;  Homeostático. 
09.  Megafoco  permanente:  Megafocologia;  Neutro. 
10.  Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 
11.  Meta  optata:  Autevoluciologia;  Neutro. 

12.  Objetivo  prioritário:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
13.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 
14.  Sentido  da  vida:  Holofilosofia;  Homeostático. 
15.  Teoria  do  megafoco  profissional:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  QUALIDADE  OU  NATUREZA  DO  OBJETIVO  PESSOAL  

EXPLICITA,  AO  MODO  DE  SÍNTESE  PRIORITÁRIA,  O  NÍ-
VEL  EVOLUTIVO  E  COSMOÉTICO  DO  MICROUNIVERSO 

CONSCIENCIAL  DA  PERSONALIDADE  INTRAFÍSICA. 
 
Questionologia. Qual o objetivo de se viver nesta dimensão humana para você, leitor ou 

leitora? Você concorda ou discorda dos objetivos evolutivos propostos pela Conscienciologia? 


